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rEsumO
Desde há muito tempo que se fala em literatura feminina, mas o termo escondia-se, tendencialmente,
por detrás da categoria Romance, não sendo mencionado abertamente. Porém, hoje existem livrarias
que usam este termo para categorizar determinadas obras. Em resposta a este fenómeno, este artigo
explora a construção de género refletida nas capas de literatura dita feminina, através da análise qua-
litativa de livros incluídos na categoria Romance no Feminino, criada pelo site da livraria online Fnac,
para tentar perceber se esta é positiva ou negativa, e qual o seu poder persuasor. Concluiu-se que a
ideia de feminino que, através do negócio dos livros, é vendida e comprada, é construída pela sociedade
e sucessivamente reproduzida, e gira em torno de um contexto amoroso e sexual, que objetifica a mu-
lher e que está de certa forma ligada a uma sociedade de consumo. 
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introdução
A Fnac, um caso de sucesso em vários países da Europa, incluindo Portugal, é uma em-

presa criada a partir do pressuposto que está na base das indústrias culturais: cultura para
todos e não apenas para as elites. A partir de lojas físicas e de uma plataforma online, a Fnac
pretende servir de intermediário entre criadores e compradores, apresentando um catálogo
de produtos culturais diversos, entre eles o livro. 

Na sua plataforma online, pode observar-se um fenómeno curioso que não se verifica
nas livrarias físicas: nestas últimas, os livros de ficção são agrupados de acordo com a ligação
visual e intelectual que partilham, mas esta ligação não é nomeada, apenas definida pela or-
ganização do espaço físico. Quanto muito, o grupo em que os livros se inserem é classificado
por uma letra do alfabeto. Nas plataformas online, contudo, devido à natureza da organização
e apresentação da informação, e uma vez que não existe espaço físico para subjetivamente
enfatizar a ligação entre os livros, é necessária uma nomeação. Foi o facto de um determi-
nado grupo literário ter sido denominado Romance no Feminino nesta plataforma online que
determinou a temática deste artigo. 

A noção de literatura direcionada ao público feminino já existe há muito tempo. Porém,
sempre teve tendência para se esconder atrás de pistas subjetivas, em vez de ser apresentada
de forma direta através da nomeação. A nomeação Romance no Feminino, por ser uma de-
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signação tão abrangente de um grupo populacional, é perigosamente instável, em risco imi-
nente de cair nas malhas da estereotipia. Por este motivo, este artigo pretende, através de
uma análise qualitativa das capas de livros que se inserem na categoria já mencionada, com-
preender qual a construção de género nestas refletida, para assim perceber se esta é positiva
ou negativa, e qual a força do seu poder persuasor. Convém salientar, contudo, que a questão
do género dos autores não será aqui debatida, por se ter considerado que esta era irrelevante
para a investigação em curso.

Com esta análise, esperava-se, antes de mais, encontrar uma visão hegemónica e este-
reotipada do feminino. Mais especificamente, esperava-se que as capas seguissem um design
muito específico, que refletisse a ideia que a sociedade tem do que é o género feminino, por
exemplo através da utilização de cor-de-rosa ou mesmo de elementos decorativos, como flo-
res. Esperava-se também que fosse o homem, objetificado, a figurar na maior parte das capas
femininas, sozinho ou acompanhado, como elemento de uma relação heterossexual. Isto
porque a banda desenhada, supostamente criada tendo em vista um público masculino, re-
presenta muitas vezes a mulher objetificada. Por este motivo, esperava-se que o inverso
acontecesse nos livros ditos para mulheres. 

No entanto, esperava-se que, mesmo sendo homens ou mulheres ou ambos a figurar
nas capas, estes refletissem um padrão único e bem definido de beleza física. Esperava-se
ainda, na linha da construção social do género feminino, que as capas refletissem romance
e relações amorosas e sexuais e que apresentassem um quadro de perfeição, espelhado em
paisagens idílicas, na situação socioeconómica das personagens e mesmo no aspeto físico
das mesmas. Por último, previa-se também que o design das capas analisadas seria um design
repetitivo, como reflexo da essência das indústrias culturais e que, por este motivo, tivesse
uma força persuasora considerável. 

literatura dita feminina – da sua conceção ao consumidor final
A literatura dita feminina insere-se no âmbito das indústrias culturais, que, segundo

Adorno (2013), têm como objetivo ulterior a obtenção de lucro. Assim, o valor de uma pro-
dução cultural está dependente da sua rentabilidade. Por este motivo, ao invés de arriscar,
as indústrias culturais tendem a basear as suas produções na repetição exaustiva de fórmulas
que já tenham sido testadas com sucesso, uma vez que, deste modo, a lucratividade é mais
certa. Uma qualquer novidade pode até ser proclamada; contudo, estas situações são me-
ramente uma forma de esconder a estrutura inerente, que se mantem invariável. Esta con-
juntura, derivada de um sistema capitalista, tem como resultado o conformismo, a imposição
de padrões de comportamento e o reforço do status quo, uma vez que as indústrias culturais
se limitam a dar ao público aquilo que este quer: um mundo em ordem, feliz e de onde retire
bem-estar. Estas noções foram reforçadas por Santos (2007).

Incluídas no âmbito das indústrias culturais e em muito relacionadas com a literatura
considerada feminina estão as telenovelas, sobre as quais Almeida (2007) se debruçou. Par-
tilham, por exemplo, da marca das indústrias culturais da repetição previsível e exaustiva,
que não afasta os espectadores porque se baseia nos princípios da identificação e da projeção
– o espectador reconhece a realidade que encontra no ecrã porque esta lhe é familiar, sem,
no entanto, ser a sua, uma vez que se baseia em padrões de vida acima da média. Por outro
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lado, existem pontes entre o enredo das telenovelas e o dos romances ditos femininos, ba-
seando-se esta ponte no papel das heroínas (que, no entanto, apenas o são no campo dos
afetos e das relações, tornando-se, consequentemente, protótipos da mulher perfeita). Para
mais, todos os obstáculos com que estas se deparam relacionam-se com os campos de ação
acima referidos, sendo estes, contudo, invariavelmente ultrapassados no final, também este
quase invariavelmente feliz (compreendendo-se, desta forma, o princípio da repetição).

O livro, objeto a que ulteriormente se reporta este estudo, não escapa à lógica das in-
dústrias culturais, sendo o objetivo da sua publicação, neste âmbito, a venda e o lucro.
Quando se trata de obter sucesso na venda de um livro, Powers (2006) afirma que as capas
detêm um papel fundamental, uma vez que são uma forma de marketing e publicidade ex-
tremamente barata e poderosa, porque são, igualmente, parte integrante do formato do
livro. No entanto, como Costa (2011) apontou, o propósito do design é comunicar. Por este
motivo, qualquer elemento do design possui uma certa simbologia. Segundo Eiseman (2000),
na sociedade ocidental, o vermelho pode ser associado com paixão, o rosa, uma versão mais
temperada do vermelho, simboliza romance inocente e gentileza e o preto pode dar a ideia
de morte e tristeza mas também de mistério. 

Assim, como em qualquer cadeia de comunicação, existe um emissor com objetivos cla-
ros e definidos. Para a sua realização, recorre-se à combinação e disposição de imagens, tex-
tos, gráficos e outros elementos que constituem uma mensagem, cujos significados são
pré-determinados pelo emissor, mesmo que o recetor disso não se aperceba, uma vez que
a mensagem transmitida pelo design lhe surge como uma representação do real, porque lhe
é omitido o processo de construção da mesma.

No entanto, este grande e subtil poder do design pode ser usado com bons ou maus
propósitos. No primeiro caso, o design pode contribuir para a atratividade e a beleza, a difu-
são de informação e a disseminação de cultura. Por outro lado, na segunda situação, o design
pode transformar-se em “design de persuasão (que tenta convencer e seduzir, para que as
pessoas comprem coisas, votem em pessoas ou adiram a certas ideologias, por exemplo)”
(Costa 2011: 12). 

Barnard (2013) também se debruçou sobre o design utilizado com objetivos negativos,
referindo que este pode contribuir para a construção de estereótipos. Esta situação torna-
se mais pungente quando os estereótipos desenvolvidos se reportam ao feminino, uma vez
que criam e transmitem uma imagem generalizada e simplificada das mulheres, anulando a
diversidade e a complexidade que existe neste grupo. A título de exemplo, salienta que um
design orientado para um público feminino opta frequentemente pela utilização de formas
redondas, tradicionalmente relacionadas com a gentileza e a naturalidade, valores atribuídos
pela sociedade ao sexo feminino. 

Da criação de estereótipos advêm certos perigos. Mota-Ribeiro (2005), por exemplo,
salienta que os estereótipos relativos a um grupo podem criar uma ideologia dominante.
Assim, no caso das mulheres, estes podem construir uma imagem redutora daquilo que é
ser mulher, que as pessoas interiorizam e tentam imitar, acabando por considerá-la uma
norma. Para explicar esta teoria, a autora recorreu à análise de imagens publicitárias incluídas
em revistas consideradas para mulheres, procurando compreender que imagem do feminino
é que era disseminada.

LIVROS PARA ELA: UMA ANÁLISE DAS CAPAS DE LITERATURA CONSIDERADA FEMININA
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Concluiu, primeiramente, que toda a construção do feminino girava em torno do corpo
e da beleza. A mulher, assim, aparece nas imagens publicitárias como um mero objeto visual,
uma vez que aparece sozinha, desempenhando nenhuma tarefa ou profissão e encontrando-
se em nenhum local definido. Deste modo, o seu propósito é ser vista, apresentar um aspeto
atraente e atrair um olhar masculino, ao, por exemplo, apresentar uma imagem de mistério
e resguardo, por vezes de caráter subtilmente sedutor. O mero facto de as mulheres nestas
publicidades se apresentarem sozinhas, como objetos sensuais e visuais, parece demonstrar
a existência de uma relação com um observador inexistente. Inconscientemente, este ob-
servador inexistente é visto como masculino pelas mulheres que, contudo, são as verdadeiras
observadoras. Por este motivo, a autora considera esta representação estereotipada e dimi-
nuidora para as mulheres, podendo mesmo ter consequências negativas caso seja interiori-
zada como reflexo da realidade e potencialmente imitada.

Numa análise semelhante, Furat e Sönmez (2013), que, no entanto, se debruçou sobre a
totalidade dos conteúdos de revistas consideradas femininas, chegou a conclusões similares.
Salienta, contudo, que, com base nos conteúdos introduzidos nestas publicações, as potenciais
leitoras são encaradas como considerando o homem essencial para a sua vida, sendo a sua con-
quista o seu objetivo, atingido por meio da beleza física. Por outro lado, a ideia da beleza que
transparece nestas revistas é a de uma beleza construída com a ajuda do consumismo, por meio
de produtos de beleza e da utilização de roupa e acessórios que estão na moda, ou recorrendo
a métodos para fazer dieta, entre outros. Para além disso, afirma que a mulher é tendencial-
mente representada em situações do quotidiano e, portanto, deixa-se de lado qualquer menção
a problemas de desigualdade ou opressão decorrentes de uma sociedade patriarcal. 

Assim, segundo esta autora e Milestone e Meyer (2012), a ideia de feminino que assim
se dissemina é produto de uma sociedade dominada pelo sexo masculino, que se afirma como
superior, reduzindo a mulher ao corpo e ao papel de mera atratividade. Relativamente ao
facto de a mulher ser reduzida ao corpo, Fredrickson e Roberts (1997) defendem que daqui
decorre a objetificação da mulher, que existe apenas para ser apreciada pelos outros. Ao sofrer
pressão social para replicar esta visão redutora, a mulher acaba por se conformar com o pa-
radigma em vigor, acabando por cair naquilo que o autor apelida de “auto-objetificação”. 

Tendo em conta este quadro, pode parecer surpreendente o facto de as mulheres es-
colherem este tipo de literatura. Radway (1987) procurou compreender este fenómeno. Con-
cluiu, portanto, que as mulheres o fazem porque os livros considerados femininos lhes
permitem escapar à sociedade patriarcal em que estão inseridas, onde são vistas como su-
bordinadas e inferiores, sendo as suas necessidades frequentemente ignoradas. Por oposi-
ção, este tipo de literatura apresenta-lhes um mundo em que a mulher é o foco das atenções
e onde esta é tratada com seriedade. é neste ambiente literário que, ao contrário daquilo
que se verifica na realidade, os valores estabelecidos pela sociedade patriarcal para o femi-
nino (afetos, romance e sentimentos) triunfam sobre os valores estabelecidos para o mas-
culino (competitividade e determinação). Nas histórias difundidas nestas publicações, o
homem não se revela nem cruel, nem indiferente, mas carinhoso. O problema não está na
personalidade do homem, mas antes na incapacidade da mulher em compreendê-lo. Deste
modo, está nas mãos da mulher resolver este problema, e, por isso, ela é a heroína, reduzida,
porém, ao campo dos afetos. Por tudo isto, os livros aqui inseridos são, geralmente, perten-
centes à categoria do romance.
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Radway (1987) também destaca o papel negativo dos romances na manutenção do cír-
culo vicioso da sociedade patriarcal e inferiorização das mulheres. Isto porque os romances
lhes proporcionam um porto seguro, não constituindo um instigador de revolta indispensável
às alterações sociais, reconciliando, ao contrário, a mulher com o paradigma em vigor e im-
pedindo a criação de sistemas mais igualitários. Contudo, a autora destaca a possibilidade
de mudança, caso as mulheres leitores tomem consciência do seu papel ativo na manutenção
das desigualdades.

metodologia 
Para a elaboração deste artigo, considerou-se que o método de investigação mais apro-

priado seria uma pesquisa qualitativa do material em estudo, que Denzin e Lincoln (2006)
definiram como envolvendo

[…] o estudo do uso e a coleta de uma variedade de materiais empíricos – estudo de caso;
experiencia pessoal; introspecção; história de vida; entrevista; artefatos; textos e produções
culturais; textos observacionais, históricos, interativos e visuais – que descrevem momentos
e significados rotineiros e problemáticos na vida dos indivíduos. (17) 

O material sobre o qual nos debruçámos foi constituído pelas capas dos livros integran-
tes da categoria Romance no Feminino, utilizada no site da Fnac para a organização e classi-
ficação das produções literárias. Primeiramente, procedeu-se à seleção aleatória de 150
capas de livros editados entre os anos de 2012 e 2015, incluídos na categoria mencionada,
do site acima referido, entre 4 de Outubro a 12 de Novembro de 2015. Depois procedeu-se
à análise visual dos componentes do design destas capas (texto, imagens, e gráficos), ten-
tando perceber quais os elementos que nelas figuram, qual a sua simbologia, e, através da
comparação, perceber se estes se repetem. Para complementar a análise destas capas, foram
analisadas fisicamente, através da visão e do tato, na livraria Bertrand de Aveiro, 73 das capas
anteriormente exploradas com recurso à Internet. Desta forma, foi possível ver-se o livro en-
quanto embalagem e recolher dados constantes nas fichas técnicas que, de outro modo, se
revelariam inacessíveis.

Desconstruindo a fórmula da literatura dita feminina
Das 150 capas analisadas, a mulher está presente em 110. Na grande maioria destas

ocorrências – 86 capas -, a mulher é representada sozinha, mas também pode partilhar a
capa com um elemento do sexo masculino, representando sempre uma relação amorosa ou
sexual. Por outro lado, o aparecimento do homem sozinho na capa é um caso raro. Isto vem
de encontro ao que Almeida (2007) afirma em relação às telenovelas, produto das indústrias
culturais: que estas se baseiam num princípio de identificação e projeção. A mulher aparece
sozinha e destacada, dando a entender que é ela a heroína, a personagem principal. Para
mais, a mulher da capa e, consequentemente, da narrativa, é uma heroína no campo dos
afetos, que partilha as mesmas necessidades que a espectadora. Tudo isto facilita o processo
de identificação.

LIVROS PARA ELA: UMA ANÁLISE DAS CAPAS DE LITERATURA CONSIDERADA FEMININA
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Todas as mulheres que aparecem nas capas são supostamente atraentes e cuidadas,
refletindo um padrão de beleza bem definido: são mulheres magras, jovens, e quase sempre
de olhos claros, pele clara e cabelos compridos. Curiosamente, também surgem quase sem-
pre de vestido. Estas mulheres são também muito bem arranjadas, na maneira de vestir, na
forma como apresentam o cabelo e, ainda, no modo como se maquilham. Tudo isto transmite
uma ideia de beleza conseguida através do consumismo, tal como defende Mina Furat e Sön-
mez (2013), e que, portanto, o promove indiretamente. 

Quando a mulher aparece sozinha, raramente aparece representada de corpo inteiro.
Há sempre uma parte do seu corpo que é destacada em detrimento do resto. Mesmo quando
aparece em corpo inteiro na capa, a mulher está longe e pouco visível, ou então aparece
numa posição de resguardo relativamente ao observador, escondendo o rosto ou colocando-
se de costas. 

Em muitos casos, a mulher é retratada sem ocupação. Isto é, aparentemente não realiza
qualquer tarefa, nem revela profissão alguma, parecendo, consequentemente, estar na capa
apenas para ser observada. Em determinados casos, a mulher surge mesmo descontextua-
lizada, uma vez que o fundo é de tal maneira abstrato que não revela a sua localização física.
Porém, isto é caso raro, que pode ser explicado pelo facto de o cenário, embora não sendo
importante para contextualizar a mulher, é importante na construção do imaginário da nar-
rativa. Assim, a descontextualização que Mota-Ribeiro (2005) mencionou como ponto subs-
tancial nos anúncios publicitários em revistas femininas não parece ter, no caso da obra de
ficção, um papel tão fundamental. 

Porém, o facto de a mulher das capas de literatura dita feminina representar um ideal
de beleza bem definido, ser reduzida a certas partes do seu corpo e aparecer sem ocupação
alguma, parece ir ao encontro do que Mota-Ribeiro (2005) defende: que toda a construção
do feminino gira em torno do corpo e da beleza. A mulher é, seguindo a definição de Fre-
drickson e Roberts (1997), também corroborada por Milestone e Meyer (2012), objetificada
e representada como mero objeto decorativo, que é apresentado para ser olhado e para
atrair um olhar. Este olhar não é o do espectador, uma vez que é um olhar de natureza sedu-
tora, mas, sim, o do parceiro amoroso, o do homem. Reflete-se portanto, na grande maioria
das capas, que a mulher existe para ser bonita e agradar ao homem, ideia defendida por
Furat e Sönmez (2013).

Também é muito frequente não figurarem nem homens nem mulheres nas capas, e, ao
invés, surgirem objetos que estão, de certa forma, ligados à mulher e que refletem a sua ob-
jetificação, porque também estão ligados à beleza física, como espelhos ou mesmo frascos
de perfumes. Para mais, esta situação parece verificar-se mais em livros ligados às relações
sexuais e não amorosas, como se transmitindo uma ideia de mistério. 

Apesar de corresponderem a menos de metade da amostra, as paisagens também fi-
guram nas capas. Mas estas paisagens, relacionadas com a natureza ou mais relacionadas
com a industrialização e os grandes centros urbanos, são sempre paisagens idílicas, agradá-
veis e acolhedoras. Quando são representadas cidades, são muitas vezes cidades turísticas,
cujo valor cultural é mundialmente reconhecido e que representam o romance, como Paris.
Mansões e castelos são também recorrentes. Quando as mansões são vistas por fora, são
grandiosas, bonitas, ricas e com grandes jardins. Quando o interior das mansões aparece, é
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representado como elegante e ricamente decorado. Aqui está presente a ideia de uma feli-
cidade ligada ao materialismo, mencionada por Adorno (2013).

Relativamente à cor, parece haver uma tendência para as capas conterem sempre, por
muito pouco que seja, rosa, mas também o negro, o azul, o vermelho e o dourado. No entanto,
estas não surgem independentemente do género de cada livro dentro da literatura conside-
rada feminina. Não é surpreendente o recurso extremamente frequente ao cor-de-rosa, uma
vez que, socialmente e funcionando também como um estereótipo, esta cor é geralmente as-
sociada ao sexo feminino e ao romance. A título de exemplo, veja-se que os rosas, acompa-
nhados de outros tons claros, são mais frequentemente usados em livros de índole mais
romantizada, remetendo para uma certa inocência no campo dos afetos. Por oposição, cores
mais fortes, sobretudo o vermelho, o preto e o azul escuro aparecem associados a obras de
cariz erótico ou com uma carga sexual, mesmo que implícita, mais elevada. Deste modo, com-
preende-se como estas considerações se aproximam do que Eiseman (2000) teorizou.

A existência, em 50 capas, de elementos decorativos, ou seja, deslocados do resto da
imagem, não tendo ligação de continuidade com esta e servindo para a embelezar, é também
relevante. Estes elementos são, de um modo geral, flores ou folhas ou então arabescos, mas
também podem ser borboletas, pássaros ou laços, entre outros. Os arabescos possuem for-
mas arredondadas, que, segundo Barnard (2013) representam a gentileza e a naturalidade,
que são valores atribuídos pela sociedade ao género feminino. Perto de metade das capas
analisadas possuem relevo no título ou nos elementos decorativos, ou, então, um verniz que
confere brilho. Além disto, alguns destes livros possuem invólucros personalizados: muitos
são acondicionados no interior de sacos brilhantes e de cores vivas, possuem fitas ou mesmo
um formato de abertura distinto, como, por exemplo, em envelope.

De um modo geral o design destas capas parece ir ao encontro do que Adorno (2013)
e Santos (2007) pensam dos produtos das indústrias culturais: estas dão ao público aquilo
que ele quer. Apresentam-lhes um quadro idílico, que se faz representar nas paisagens, nas
cores, nos elementos decorativos ou até mesmo na beleza, que transmite felicidade, algo
que as potenciais leitoras tanto desejam, uma vez que na vida real tal lhes é negado, segundo
afirma Janice Radway (1987).

Muitas vezes, as cores são alteradas de modo a parecerem surreais e mais vivas, mesmo
não se tratando o livro de um romance fantástico. Este facto, aliado ao de a mulher ser muitas
vezes descontextualizada e figurar sem ocupação, parece ser importante para afastar a his-
tória e a protagonista da vida real. Tal é muito importante uma vez que, segundo Radway
(1987), a literatura dita feminina serve como forma de escapar à realidade e aos problemas
daí decorrentes.

Nos livros inseridos nesta categoria, parece ser de extrema importância para as vendas
evidenciar nas capas o número elevado de exemplares vendidos ou mesmo o facto de o livro
ser um bestseller, uma vez que chama a atenção da potencial leitora para as leituras pelas
quais as outras mulheres enveredam. Esta constatação é muito importante no momento da
tomada de decisão de compra por parte do consumidor, porque a compradora vai ter ten-
dência a comprar o que as outras leem, em virtude da pressão social. Fredrickson e Roberts
(1997) falam de pressão social a propósito da objetificação; no entanto, qualquer que seja a
natureza da pressão social, esta leva a uma consequência mencionada pelos autores: o con-
formismo. A potencial compradora, ao comprar o livro, estará a fazer o que acha que a so-
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ciedade espera dela, sentindo-se enquadrada e segura no sistema ao fazer o que muitos ou-
tros fazem. Existe um sentimento de pertença que é considerado reconfortante. 

Apesar de as capas dos livros se apresentarem diferentes, já anteriormente se concluiu
que existe uma estrutura estética que é comum a todas elas. Deste modo, apesar de a pes-
quisa revelar que a maior parte dos designers das capas analisadas são mulheres, este nú-
mero não parece ser relevante. Aquilo que podemos retirar desta análise é que não importa
se é um homem quem faz o design da capa ou uma mulher, pois, no seu trabalho, ambos
parecem seguir um mesmo padrão estético, uma repetição de uma visão do género feminino
construída pela sociedade, tal qual o que defendem Adorno (2013) e Almeida (2007) para
os produtos das indústrias culturais. Sumando todas as considerações até aqui apresentadas,
compreende-se, assim, o modo como todos os elementos presentes nas capas destes livros
se conglomeram para criar uma forma simples e subtil, embora indubitavelmente eficaz, de
publicidade, espelhando as ideias teorizadas por Powers (2006).

Conclusão
A ideia de feminino que extravasa da análise das capas de literatura dita feminina sele-

cionadas é uma ideia hegemónica e redutora, uma vez que a mulher é reduzida a uma de-
terminada dimensão do seu ser – o corpo – enquanto as outras são negligenciadas. é, acima
de tudo, uma imagem estereotipada, porque é utilizada para definir um grupo de forma sim-
plificada e generalizada, indo de encontro aos pressupostos de Barnard (2013) e Mota-Ribeiro
(2005). 

Alguns dos pressupostos elaborados inicialmente foram confirmados com segurança,
nomeadamente o facto de a ideia refletida nas capas analisadas ser uma estereotipada, re-
duzida e repetitiva, e de as figuras humanas nelas representadas seguirem um padrão de
beleza física bem definido. Porém, ao contrário do que se pensava inicialmente, é a mulher
objetificada quem mais vezes é representada no design. Também se veio a confirmar de
modo resoluto que estas capas transmitem uma atmosfera idílica, pelas razões já anterior-
mente mencionadas. Porém, o que não se esperava é que esta atmosfera estivesse ligada
ao consumismo e o promovesse. 

O que se revela mais preocupante é o facto de estes livros serem muitas vezes bestsellers
e continuarem a ser uma aposta segura em termos lucrativos para as indústrias culturais.
Aquilo que Radway (1987) verificou relativamente ao conteúdo textual e imagético deste
tipo de literatura continua a verificar-se hoje. Mas se estas conclusões parecem ser dramá-
ticas e fatalistas não nos podemos esquecer do que Costa (2011) afirma sobre o design poder
ser utilizado para o bem e para o mal. A repetida auto-objetificação da mulher que leva à
manutenção destes ideais é um processo autónomo, mas não consciente. Se as mulheres
forem capazes de encarar este tipo de literatura de uma forma consciente e crítica podem
sentir-se incentivadas a lutar pela mudança da realidade. 

Apesar de a análise de capas levada a cabo neste estudo ter revelado conclusões im-
portantes, não deixa de ser limitada. Ainda existe muito por explorar neste campo da litera-
tura dita feminina, não só em termos de design da capa, mas também em termos do texto
em si. Este estudo não explica, a título de exemplo, se existe uma diferença significativa entre
o design de capas de editoras diferentes. Também não explica de que nacionalidade são as
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autoras destes livros, para a partir daqui se perceber se as capas analisadas são uma mera
reprodução das capas estrangeiras ou não, permitindo perceber o que é que tal nos diz dos
valores da nossa sociedade em relação aos valore de outros países.
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